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COMÉRCIO INTERNACIONAL DO PETRóLEO 

.\ indú:-tria petroliiera illternaóonal realizou em 11)52 uma tarda que, 
alguns allOs atr;!s, parecia irrcalizável: aha~tecer o Illen:ado IIlUl](lial, ~t:m o 
petróleo do Irã, ~Juando, 1.'111 março de 1951. o petróleo clê~~e pais foi na­
cionalizado, participaya ('Ic apcnas ('0111 67'c da produção IllUlHlial. ma:. com 
16 ~,(- do volumc do comércio internacional. ocupando posiçüo preponderante 
no mercado europeu, .\ refinaria de Aba<lan - a maior do mundo, com 
capacidade de 500000 barris diários - permiti:! a exportação de 2,3 do 
pctrók'o extrai do do :.uh"olo do 11':1, ~oh uma forma de utiliza,ào imediata. 

Já em 1'J51. a produção do paí~ diminuia para a metade (16.7 milhõe:. 
contra 32,3 milhõc1> de t em 1(50), c em 1952 reduziu-"c ainda mai", ;\0 
primeiro trime:.tre do ano passado :.bmellte 37-1 (XJQ t foram extraidas. 
,\ exportaçflo caiu a lima quantidade illsigniiicallte, Pela primeira \'ez em 
(I\la~e mcio século, o I rfl não figma entre o:. grandes forne('cdores de COIll­
hu~tí\'eis líquido:., 

O fato de que o petróleo do Ir;i l,ôdc :.er sub:.tituidn "cm acarretar 
H:rias dificuldades ao:> rOtl'iltlllidores re1>ulta da coincidência de dtri()~ fatõres, 
Em prÍlllciro lugar, o an'1I1lt1lo de grandes e-;toque:> feito por inlllllero~ pabcs, 
ao iniciar-se a guerra na C{)r~ia, atCllllOII os inconveniente1> da transição, 
Em :>t'guida. a conjuntura eú)llômÍl'a 1111111(Iial, e~taciollária. dctcrlllinou uma 
procura ~uplemclltar menos ,1g"Uíla (Iue nns anos :\1lteriore~, De 11l-l6 a 195L 
ti produçiio mundial de petróleo dohrou, 11ào sendo. contudo, ~ulicit'lItt" para 
~aturar o COlhU1ll0, Xo a!lO pa""ado atingiu-"e certo C'quilibri0, e, :>cm a~ 
ne~cenlt~" nt"c('s"idades para o armamento. sinai-; de supcrpr{)(hu~ão pro\'à­
\·c11l1ellte j;i ~c ha\'eriam manife!'>lado no mercado internacional, 

O tercciro fator - o mais importante - foi () acréscimo t'onlÍnuo da 
produção Cl\\ certos pai~cs CI\\ que a (IU,bC totalidade da produ,iio é expor­
tada: a \'ellezuela. 110 Ilclllisfério Ocidental. e sohretud{, clois novos pro­
duton::" no Oriente :'Ilédio - .-\dbia Saudita e Kt\wai1. Emhora a \'cllezuela, 
nllll U1lla produção de 90,9 milhiks de 1 em 195 I c dt' 4':-: lIIilhôes no pri­
meiro "emestre de 1952, contillllC a ser o maior exportado!' do nH1Ildo, os 
d()i~ outro:> pabes já se encontram, em \'irtude de sua sitlla,JIO geográfica, 
em melhor "ilua,ão p'l.ra tflmar () lugar :mtt's ocupado pelo Irà 110 comércio 
imemacional de petróleo. 

XO"OS 1'.\fSES EXPORT.\DORES 

o petrúle0 da \rúhia Saudita é explorado pela .\raloial' \lIwrican Oil 
Co, (.\R.\.\ICO), que re('eh('u dn rei Ihn-Séoud elll 1{).16 Ullta c(lJlCcssão 
exdu),iva para tôda a parte oriellt,tJ do seu país, .\\I~,\.\It'{) ioi t'fiada 
por duas çOlllpanhias amcricanas: Standard Oil Co, of California e Texas 
t'o, A e,:"p10ração de~ta illlellSa c~lIlces~ão se fazia antes da !,'Ilerra em 
c:cal.a IllIlHO pcquena, (I~taw expel'lIuentaL ~eja porque a conjuntura em. 
tlonllca era pouco favora\'eL seja porque :-c ucres~ita\'am grallde~ capitais 
para fundar lima il1(hhtria importante em pleno deserto. 

Foi SÚI~\(~llIe durantc a guerra mundial. <juando o Orientc .\Iédio entrou 
tamhém jlolllicamentc na ôrhita elos E~tado.~ L'llido~, quc a indústria pClfO-
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Iíf:r~ americana pas~ou a uma a(;ão ele grande cllvcrga(lura na p('nin~\1la 
aral~l('a .. \,. du~s :ompan,hia:-. lIlab podcro~s do ómtigo grupo Standard Oil 
- Standard 011 Co. af .:\cw Icrsc\' c SOCOI1\' \ UCUlIllI Oi! Co. -- Ofe:-tara11l 
à AR.\:\ ICO C()lICl\l'SO fi11<lIlc~iro. 'garantindó 102 milhões de dôla;e:-, ele 11m 

emprést imo hancúrio, no lo\al de 227.S milhôc,,\lém da in1>tall:9tO do~ 
campos de petróleo e de uma importante refinaria el11 Ha,., Tanara. l~rto do 
Golfo J't'-r:--ico . .roi iniciada a l'OIbtfuçá() de um (Jl~odllto de .2 mil quilômetro, 
alra\"C.'> da .\rabia até o ~lcditcrrànco. (b jlln~sll1llCntos {pia\'. subiram logv 
a 350 milhõcs de dólares. 

Enl!'ctanlo, os resultados comp(,ll~aral1l ràpidal11Cllte blc c,.,fôrço .. \ pro­
duç;io pClrolíicra da .\r<Íhia Saudita aumentou t'm progn>:-~:io g-(,oJ11~trira 
de O.~ milhões de I em \(143 a 3,4 l11ilhil('" ell1 \9-15 c a 1-1.3 lIlilhú('~ 1.'111 

1947. Em 1950 ela "e aproximava. com 16.6 J11ilhji('~ de I. tia do I r; .... e 
em 1951 figurou com 37,\ 1l1ilhii('~, i~to t', em primciro lug-ar l't\lrc 0:- paí~l" 
do Ol'iellle ).\édio, Xo ano ]lo findo. d('n:l'á \('r ultrapa ... ~ado a111Jllalll~'ntt.' 0' 

40 milhúes. Emhora todo (I equipamento t('mim l' grande pade do:- ,in'rh 
sejam i111porlados, o custo (Ia pmdl1l~;io é r('\a\i'·amentt.' haixo. graç;t~ a 
produtiv idade extraordinária dos pOÇ\I.~ de petróko c ;l.ÜS 1l1O(k'~tos ~abri(h 
do., opcdrios, .\:-~illl. os preços ... in ta1l11~111 rl'lali'·anwntr haixos: o preç!) 
FOil do petrólt-o cru árahl' é. ~(,1l1 lIlo<lificaçi)(',> há dois ;mo .... d(' 1.75 dli· 
lares lXlr harril. ellquanto nos E~ladl),> lllidos cu~la l.65. Contudo. o~ lurro, 
<la ,\!{.\:\\CÜ .~;i() apr('ciá\"Ci~ .. \ rcceita ]i<Juida da \'0111pal1hi" C(\I1c(',>:-io· 
11:íria C111 1951 ultrapassOII 200 111ilhú('~ (It- dôlan's. dos quais 50', tnrnam 
como ·'r(1yallic~·· ao g-o\"';rno do rei Ihn·<";t'ou.l. 

O petrólco da Aráhia :-;amlita tcn: um ri\"a.1 ,ério no do Kuwait -
pequeno sultanato soh proteç;'\o britânica. situado as 11lar~('m do Golfo Pcr,­
~ico. cntre a .-\r;ibia Saudita e o lrü. () min{hculn tl'rritorio de :; 11111 
fjllilôll1etros quadl'ados. com uma l)()pula,iio «'n.l 195~) de 1.10 mil h;lh .. 
cuja quase totalidade habita a rapital. '·1\'cn<lo al1lda ha ~lgll~lS anos numa 
espanlO'ia miséria. está a ponto d(' torn:Jr-~e um do:< ~nals 11l"0:< .pahl':- {lu 
mundo . k: \'amlo ('111 conta natllrahnt'ntl' ~t1as d11l1l'lhoe~ l' () llUIlWro (k 
habitantes .. \ riqneza e111 !)Clrólco de ..,cu ~uh~()lo parere 1l1trapa"~Hr a (1(1~ 
pahes Yizinho~. O~ gcól(l.!.:"o~ atribucm à . \rah;~ ~al1dita O.~ h~lh;l{). dc ~ 
<te rcs('l'\"as. ao lrã e ao J raqlle. cada t1111. I Il1ltno. 111'1:- ao kuwall 1.:-

bilhõ~::la~ cnonn{'~ jazidas ll;io cxi~h'll1 <lpt.'11<\'>, como n1l1i:a~ O\1lras, lla~ 
c:arla5 g-eográficas: encontram·se já ('111 plena t.'xpl(.lra5;in .. \ produçfl<l pc· 
1rolifera do KI1\\'ail. iniciada em 1916 rnm 0.9 11l11han de t aka.m::',?t1 1'111 
1950 17.3 1l1ilhôc~ . pa.s"ando em 1951 a 2;-;.2 milhôcs, e a Ix':; 1ll1Ih~)('s 11(1 
p ri meiro .scm('~t r (' de 1952, :\"os últimos meses, tnlnou U11l d(''>('11\'o\\'Il11~n~o 
tal que ~e espera alcance 011 nlesmo ultrapa~~c no ano em cur"o o da . \ ra~lla 
Saudita, () petróleo do Ku\\'ail é ('x1JI(lndn CUI ,011111111 1)('la ,\ll~lo·lrallmll 
Oil Cf). c por uma ~ocicdad(' amcric;lm. pcrtcll(('nte a~ g-rupo :\lellC'JI.­
a Culf Oil Co. Gr;l~as sohretudo ao !letrÚ!c() do 1\: \1\\ ali. a ,\Ilg-lo- l ral1l~n, 
após a perda (.1c .~l1as propl:i('(~ad('~ 110 1r;1, pôd(' aimla aCll~ar I1ll1a plwluçao, 
'ioh 'iCII contro!t', de 20 IlIdhne:-; de I. . 

Entre os I1m'OS paísc:< produtore ... cle .mcnor l'1l\·~rg-aclu~~. ~ mah pro' 
missor parcce ~cr o Clater. igualmcnte ~ltuad{) no ( .olfo It.°r:-Ico, ma" ao 
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sul dos grandes campOs de petróleo da ..\rithia Saudita. :\ produção in~ 
.significame. hi alguns ano:;. alcançou em 1951 a cifra de 2,.1. Illilhõe:; de t, 
-t' no pr imeiro .o;e!lle~tre do ano pas:;ado. 1.6 milhõe:;. EII} compensação. as 
I lhas de Bahrein. perto da cosIa oriental da :\ritbia. onde se supunha exis­
tirem grande:. riquezas petroliferas. não ti\'Cralll até agora o desen\'ol\"illlento 
e~perado. Sua produção pt!rnlaneceu estacionária desde 19-1-8, com 1,5 11l:' 

lhôes de I por ano. 
:\ este giro de horizOllt\! atra\'és dos países do Oriente :'IIédio. cabe 

salientar o vigoroso reinício das atividades petrolíferas 110 1 raCjue. Bstc 
pais. junto COI11 o I rã. o decano dos países produtores da(jUl.!la rcgiáo. con­
tinua a \'i\'er, em relação ao petrólefl. soh (1 regime dos acordo.~ ('lIncluídos 
.apos a pri1lleira guerra nlt11ldial. entre os .\liados e a Turquia, c {Jl1e le­
vara1ll em 1\)25 à rOllstituiçilo de uma companhia interaliada -- a Ira!.: 
Pctroleml1 Co. O Capital de"la sociedade e~lá distribuklo em partes igua is 
(23.75 ~ í) cntre duas gl"3ndes companhias ing!t'sas. a Royal DlIlch-Shell 
e a .\nglo-rranian Oil Co .. U111 grupo alllericallo composto da Standard 0;1 
Co, oi Xe\\" Jer~ey e da Socony \-aCtltl1l1. e a Companhia l;rance~a de 
I'clrÚleos. enqua1l10 o resto do capital penence ao concessionário original. 

-o armênio Gulhcn!.:iall. 
Após a cOIbtruçáo do grande oleoduto atra\'és do de~('rto sírio. (111(' 

dt'~e1llbo('a J1üs portos medÍlerráncos ele Haifa e Trípoli. a prouuçáo do 
Ira(jllC transformou-se numa das lllai~ ill1portantc:~ fontes de ahastecime11l0 

<10 mercado europeu. panicularmente da França. :'Ila~ as perturbaçiks polí­
tica~ e militar('s nos países orientai". dl1ra1l1e e depois da segunda guerra 
lllundial. re(]l1Úralll considerà\'clmentc o volume e sobretudo a reg11laridade 
da produçáo, O ramo meridional do oleoduto que conduz a Haiia. assim 
('omo a refinaçáo nesta cidade. estão até hoje interrompidos. Entretanto. 
e111 1951. o ranl0 ~etentriol1al funcionou beln, o que permitiu elevar a pro­
d\1!.;áo a ~.6 milhôes de toneladas (contra 6.6 milhões em 1950) .. \ COl1S~ 
truçüo de U1ll 110\'0 oleüduto. a Ba:l1as (Síria). (Juc acaha de ser concluído. 
facilitará o aumento da produ,áo. desde que não se renovem a<; recentes 
penurhaç6es no fraque. e o lllo\·imento em f<l\'or da nacionalização do 
petróleo não aja em sentido contrário. 

X:'l[~R1C.\ L,-\TI:\".\ E _\.51:\ 

Somando a produção dos pai~es referidos e a de alg-l111~ outros de 
menor importância do Oriente :\[édio. chega-se em 1951 a Ulll total de 
Q-I-.6 milhões de t. contra 86,0 milhões em 1950. O acréscimo foi portanto 
de 10 %. enquanto nas outras regiões do mundo a proporção atingiu 13.7 70. 
_ \ diferença lIão é grande. por comegui11Ie. apesar do sensível decréscimo 
da produçüo elo I rã. :\0 ano passado. ('Olll a "u~pensão quase absoluta da 
produção do I rã e a impo~1>ihilidade de importação do petróleo iraniano. o 
aumento do fornecimento pro\·enif:'llt!.' do Oriente :\Iédio terá sido pro\'à­
ve1lllente m(,l1O~ forte, \'erificalldo-~e o llle~1ll0 em relação a outras partes 
do mundo. 

Quanto ao futuro. parece fora de dil\'ida que o petróleo do Oriente 
:\Iédio C011linllarú a :ier uma das fontes principais do mercado 11lundial. 
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.\hrangendo 42 r;, da~ r~~en'as mundiais conlll'cidas. em situação Ij('uro 
cumoda . mas a"'C"~ln~1. O~ campos de petróleo do Oriente ~'''-;di() coll~ritt1{'m 
não só o grande cent ro de abastecilllen to da Europa, à {lua1 fornecem i5 ( 
de ... tlas necessidades. como IlIIllhém uma re~er\"a suplementar II.1.r3 a ,\1I1t­
rica. 

Os E stados L'n idos :-50 o maior produtor C t:l1l1hém o maior impor­
tador de petróleo do Illtllldo. Em 1951 importaram ].9 milhôes de t. en­
quanto suas exportações não atingiam sequer a 5 milhõt::-.. L'ma parl~ 
crescen te de S\Jas importações pro\'eio do Oriente )'[êdio. em particular da 
.\ r;ihia ~alldila .. \ expal1são das companhias alllcricalla~ nesta rcg-i;':o t's­
t irnula llalmalmCl1te as Ir()ca~ c(l!llerc;ais (-ntre o Orientt' :\Iédio (' a .\mt-ric:l. 
do Xorle. e o pronlo p.'l.ga111cnlo e111 d01arcs ag(' no lIle~IlIO selltido. ,i~l() 
que o~ clienles e:1ropeus pagam. em geral. o pelróleo que importam elll 
moedas não conyer:.I,'ei:.-. 

Com \l111a p rodução exportável de eêrca de 100 milhiies de I. o~ pai~l'~ 
do Oriente J. lédio fornecem -15 (k de petróleo flue e1llra no comércio in­
ternacional. el1(l'lanto :i0 % prm'êm da .\lIIérira Latina e os re~talltc~ :i'" 
principalmente da J ndoné~ia e do Borneo inglês, As posiçôes ela .\mCrira 
Latina e da Asia :;';0 lIlais ou mcnos iguais no 1IIomento. ~endo pro\',lwl 
quc esta última ~anhe a preponderância ~e os Jlai~s :-.111·an:eri(aneb, fnjas 
re:-.Cf\·as ainda não foram utilizadas. C01110 é o ca;.o do Bra"i!. não mul­

tiplica rem ,ma prodl1ç:lO. 

SRS. DIRETORES DE EMPR~SAS ESTIlANGEIRAS: 

T:m brllrfír"io de' .fllas o."tra,iirs 1/0 Hroúl {' das rr/o(lirs ~JlI, y­
lIoâollois de IIOSSOS países. rtlopcrtlll eOIl! a Fi XO.·/ç.-10 G!!TCLIO 
l'ARG.·/S. tlllc' I'rccl/I'u diJ/'"do' i"fm'mucics mai.r c.mlas dc' ,,(l.~.fcl 
rC(llidadt lYo"ómico. ".!qu;n"dr. e.rcIIINarc,~ do mima0 {'.fl'aial, tllr 

illgNs. de COXJCXTCR.·l nCOXO.llICJ "fim dI' dislrilwi-los nH 
Si'1fS /,(líses d{' ong{'lII, 


